
...........................
D ira c to r  Jo s e  R O C H A C o lla b o ra d o re s  D iv e rs o s

ANNO IV S.  P A U L O IT U — DOMINGO, 27 d e  D e z e m b r o  d e  1925 B R A S I L NUM. 443

q u e c iv e is  m e h ã o  de a fflu ir 
ao  es p ir ito , a q u e  a s  v o z e s  
co m m o v e d o ra s  d e s s e s  s in o s  
já  n ão  v irão  trazer, c o m o  em  
o u tro s  te m p o s  o  c o n fo rto  
d as m esm a s  d o c e s  a s p ira ç õ e s , 
e o  le n itiv c  d a s  m esm as fa 
g u e ira s  e s p e ra n ç a s j . .
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Eloy

ãbiscos
N o ite  d o  N a ta l . . .
N o  tem p [o  v a sto  e s i le n c io 

so , a q u e  a s  luzes b ru x o le a n - 
*es d o s  e ir io s  em p restav am  
um  a m b ie n te  de p ro fu n d o  re 
co lh im e n to  e m y s tic is m o , a 
m u ltid ão , co m m o v id a  e  c r e n 
te. p ro s te rn a d a  e  s o ffre g a . 
o rav a  b a ix in h o . . .

D ir-se -ia , áqu ella  h o ra , n e 
n h u m a o u tra  c o u s a  fallava 
q u e  o c o ra ç ã o  em  p rece  a al 
m a em  s u p p lic a  d a s  g e n te s .

O  c o rp o , e s s e  alli, d o b ra d o , 
s o b  o  s u s te n ta c u lo  d o s  jo e -
lh o s  g e n u fle x o s , v en cid o  an te  S ã o  P a u lo  é b e m  um  «pe- 
c s  v u lto s  im p a ss ív e is , rnas d e , d aÇ° do P °  N o rte  p reg ad o  
e x p r e s s ã o  b o n d o sa  d as im a- a fra ld a  da A m e r ic a » , 
g e n s , e  an te  a m ag estad e d o s 
a lta re s , era a p e n a s  o  p ed esta l 
de o n d e  o  e s p ir ito  s e  a lte ra 
va, n a co m te m p la ç ã o  d o s  
m ais c o m m o v e d o re s  m y ste r io s  
d iv in o s , e no e < ta s e  d as m ais 
a cry s o la d a s  c o m m o ç õ e s  in te 
rio res!

E  eu m e p u n h a, c o m o  to 
d o s , a rezar a resar b a ix in h o  
e co m m o v id o , a s  p re ce s  in 
g ê n u a s  m as s in cera s , qu e na 
q u e ile  te m p o  co m  tan ta  s in 
ce rid ad e  eu m u rm u rav a, o  c o 
ra çã o  tra n sb o rd a n d o  d as m ais 
p u ras  a le g r ia s , e um a g ran d e 
e s p e ra n ç a  a m e e n c h e r  e  il- 
lu m in ar o  e sp ir ito .

E  o  N atal p a ssa v a , sem p re , 
para q u e  d e p o is , p o re m , dec- 
c o rr id o s  o s  m e s e s , en tre  as 
m esm a s  a leg rias  a g u a rd a sse  
eu  á su a  n o v a  c h e g a d a , qu e 
era  c o m o  q u e  um a n o v a  e 
ris o n h a  esp e ra n ça  q u e  em  m i
n h a  alm a f lo re sc ia , e  co m  as 
m in h as  p re ce s  a rd en te s  eu 
co m m o v id o  in cen sav a !

E  eram  assim  o s  m eu s N a- 
ta e s  d3 in fan cia , ch e io s  d e s o 
n h o  e  de p rece , de um  so n h o  
m u ito  azul e lin d o , e  de um a 
p rece  tão  su av e e  pura!
—  B e m  p o r is s o  é  q u e  h o je , 
o s  s in o s  q u a n d o  co m eça rem , 
le n to s  e s o n ò r c s  e b im b alh ar, 
a n n u n cia n d o  fe s tiv o s  m ais um  
N atal q u e  p a ssa , o  co ra çã o  
de m u ito s v in d o  e n c h e r  de 
e s p e ra n ça  e de s o n h o , ha-de 
se  m e e n te rn e ce r , talvez, o 
c o ra ç ã o , e d o s  m eu s lab io s  
s e  e sc a p a rã o , qu em  sa b e , as 
p h ra s e s  in e s q u e c id a s  e v a g a s  
d e a lg u m a o ra çã o  d e o u tr ’ora!..

M a s  ha de s e  m e e n te rn e 
c e r  em b ald e  o  c o ra ç ã o , e em - 
b a ld e  h ão  d e m eu s la b io s  n o  
d e s e jo  de p rece  co n tra h ir-se , 
p o is , a m inha alm a, in se n s i-  
b ih sa ra m -n a  a s  d e s illu s õ e s  da 
v id a, e as p rece s  de o u tr ’o ra ,

C an ção  Suave

Doce ternura dos teus olhos,
dos teus olhos cançados de chorar.. .

Com,o são lindos os teus olhos, 
os teus olhos tão cheios de ternura 
que não me querem m ais o lhar . . .

Minha infinita desventura.. .

W alther B arion i

c e r a  do g ra n d io so  im p u lso  t r a 
zido p o r e s s e  e x c e l le n te  t r a 
b a lh o  q u e v e m  fa z en d o  a  n o s
s a  e s fo rç a d a  C a m a ra .

T o d o s d e v em  c o o p e ra r  n e s 
se m o v im e n to  p ro g re s s is ta .

I tu — 2 2 — 1 2 — 2 5
E. Kuntz

A Dôr
p :

S. Paulo

C a d in h o  m ira c u lo so  e  fe b r i l  
de in ic ia t iv a s , d e o b ra s  cy c lo -  
p ic a s  e de ta le n to s  fn lg u ra n  
te s . S ã o  P au lo  d á  a u to re s  e  
d á a c tu re s . S ã o  P a u lo  dá o 
p u b ico .

A a r te , pousou a q u i e  a q u i 
c a n ta  os seu s c a n to s  m av io - 
80s, p o rq u e  a q u i e n c o n tro u  o 
seu  a m b ie n te .

E ’ a te r r a  m ira c u lo s a  dos 
A r t i s t a s !

S . P au lo  a p p ia u d e  o a r t is 
ta , com o o rep u d ia . F a z  ura 
n o m e em  2 4  h o ra s  e  o d e rr ib a - ' 
o em  v in te  seg u n d os.

O  v a lo r  é  re co n h e c id o . R e 
c o n h e c id a  é a  in co m p e tê n c ia . 
A q u e lle  é e x a lta d o . E s ta  rú e  
com o um  m u ro  podre.

T o d a s  a s  in ú m e ra s  fa c ê ta s  
da a r te  tê m  a q u i a s  su as  r a i 
zes.

D a q u i e l la s  se  e x p a n d e m , 
f lo re sce m , re b e n ta ra  em  s e iv a , 
a la rg a m -s e , e n x u ta s  e  v iv a s , 
e  se  v ã o  p e lo  B r a s i l  á  fòra  
e m  m a rc h a  b a tid a  tr iu m p h a l...

O R e g io n a lis m o  tem  a q u i o 
seu  lu g a r  e s p e c ia l. C read o  
por W a ld o m iro  S i lv e ir a ,  esse  
p a u lis ta  a d m ir a v e l, te v e  co m o  
c o n tin u a d o r e s s e  o u tro  e s p ir i
to d erru icio r q u e  é  M o n te iro  
L o b a to . D ep o is  fo i A m ad eu 
A m a r a l q u em  d artiu  p a r a  os 
s e r tõ e s  em  b u sca  do ouro 
p u riss ira o  do v e r n á c u lo , a r 
ra n c a d o  em  f la g a n te  d a b o cca  
do ca b o c lo .

E  o u tro s  cu rio so s  do l in 
g u a ja r  n a c io n a l s u rg ira m

|  CLINICA DENTA‘RIA
g  A f f o n s o  C e l s o  d e  S o u z a  M a u RIn o
a  C irurgião D en tista
UJ G ab in ete  installado com  todo cap rich o , hygiene e p re ce ito s  da 
S  S c ie n cia  M oderna.
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E n tr e ta n to . F o n to u r a  C o sta  ■ m o s e n s e jo  s e m p re  d e m an i-
è  um  dos m a is  a rg u to s  a b s e r-  
v a d o re s  do f a la r  s e r ta n e jo , 
s u rp re h e n d e n d o  co m  m u ita  
fe lic id a d e  todos e s s e s  m a tiz e s  
o r ig in a e s  q u e fa z e m  do c a ip ir a  
um  v e rd a d e iro .

P o is , F o n to u r a  C o sta  d e v e  
e s ta r  e x u lta n te . A m a ra l, l e n 
do d iv erso s  d e  seu s tr a b a lh o s , 
e sp a rso s  em  v a r ia s  re v is ta s  
com o « A rie l» , « C a re ta » , «D . 
Q u ix o te »  e  o u tra s , d issa: 
c . .  . lo g o  p r in c ip ie i  d e ix a r , 
m e le v a r  p e la  su a  fa c ilid a d e  
t la e n te  e  g r a c io s a , p e lo  seu 
a r  d e d e sp re o cu p a çã o  b r in c a - 
lh o n a , p e la  fid e lid a d e  da l in 
g u ag em  d ia le c ta l  e p e la s  b o as 
p ilh é r ie s  q u e  e n c e r r a r a .

G o ste i» .

• . • a u a l  m a is  r ic o  e  ro bu sto ,ja  a s  n ao  sei h o je  m u rm n rar, 4 u al °

com  a m esm a s in ce r id a d e  e 
c o n fia n ç a !

O h , h o je , q u a n d o  pela tar
d in h a , co m e ça re m  o s  s in o s , 
fe s t iv o s , a b im b a lh a r a le g re 
m en te , o  e s p a ç o  e n c h e n d o  
d as s u a s  v o z e s  a lv iça re b a s , 
q u a n ta s  sa u d a d es  n ão  hei de 
eu  sen tir  d o s  m eu s N ataes 
de o u tr ’o ra , e  q u e de re c o r-

f e s ta r  n o sso  p a r e c e r , c o n sid e 
ra n d o  os fa c to s  e  le v a n d o  aos 
le i to r e s  a s  ra z õ e s  p o r q u e  e s 
te s  m e r e c e m  ou n ão  seu s  a p - 
p lau so s . T a l  é  a  m issão  da 
im p re n s a .

E ’ e sse  p o is, o m o tiv o  p o r 
q u s  la n ç a m o s  h o je ,  n e s ta s  
co lu m n ap , a lg u m a s  o b s e r v a 
ç õ e s  q u e  b e m  m e r e c e m  a  a t-  
te n ç ã o  de n o ssa  c o lle c tiv id a d e .

V iv a m e n te  in te re s s a d o s , a- 
co m p a n h a m o s  a s  o b ra s  do 
c a lç a m e n to  q u e se  v e m  f a 
zen d o  n a  ru a  do C o m m e r 
c io — p a r te  m a is  c e n t r a l  de 
I tu  —c u jo s  tr a b a lh o s  jà  os t e 
m os co m  b a s ta n te  d e s e n v o lv i
m e n to , e , p o r c o n se q u e n c ia , 
j á  p od em os, ta m b e m , c o n ta r  
com  u m a  b o a  e x te n s ã o  da c i 
d ad e p e rte n c e n d o  á  c la s s e  
m a is  e le v a d a  e  s o b e r b a  do 
m o d ern ism o  e a p ta  a  o ffe re  
c e r  ao  p u b lico  n ã o  s o m e n te  
b e l le z a , m a s  ta m b e m  c o n fo r
to e  h y g ie n e .

C o m b a te n d o  s e m p re  a s  dif- 
f ic u ld a d e s  e  n ã o  m ed in d o  os 
m a io r e s  e s fo rç o s , v em  a  n o s
sa  C a m a ra  M u n ic ip a l v e n c e n 
do to d os os o b s tá c u lo s  q u e  se 
lh e  a p r e s e n ta m , p ro p u g n an d o  
in s is te n te m e n te  p a r a  o ale- 
v a n ta m e n to  dos n o b re s  id e a es  
e  tr a b a lh a n d o  co m  a fin c o  pa 
r a  a  c o n q u is ta  de tudo q u e 
p o ssa  t r a z e r  p ro g re sso  e  be 
n e f ic io s  á  p o p u la ç ã o  itu a n a . 

E s s e  m elh o ra m e n tD , com o
  1 é  p o r todos fa r ta m e n te  sabid o

I v e m  co n co rre n d o  p a r a  a bem  
E ’ co m  v iv o  in te r e s s e  q u e ¡g e r a l ,  tra z e n d o  ao s  p red io s e 

te m o s  a co m p a n h a d o , p r in c i-  te rre n o s  s itu ad o s em  ru a s  des-

N ão  p r e c is o  a lo n g a r  m a is .
A q u e lle  «gostei» de A rn á ra l 

v a le  por d ez. p a g in a s  e lo g io  
sas .

E  são  e ssa s  p ro d u cçõ es  qu e 
F o n to u ra  C o sta  v a i  re u n ir  em  
l iv ro  q u e b r e v e m e n te  p u b li- 
co rá  e  q u e  e s tá , por c e r to ,  d e s 
tin a d o  a  fra n c o  su cce6so  em  
n osso  m eio  l i te r á r io .

Oswaldo Sylveyra 
( D '« 0  C o m b ate »

Garatujas...
F o n to u r a  C o sta  é  um  d esses.
M u ito  m od esto , a c a n h a d o , , , , _________ .

m esm o , n u n c a  d e se jo u  a la rd e  P o e n t e  p e la s  c M u m n a s d e -  
ao seu  n o m e, esco n d en d o  se , a  ío lh a ' ‘ udo <lue d iz  re 8 P e '- 
g e r a lm e n te  a tr a z  d e um  F . C . t0„ a  m e lh o ra m e n to s  q u e se  
B .. . . •, . v e m , e m b o ra  le n ta m e n te , ra-
m u ito  re tra h id o , m uito  Bim- 

. ’ tro d u z id o  de m odo e t t ic a z  no
P e8 ' s e io  d e sta  c id ad e.

¡A s e n h o r in h a  E .  S . F .

S u b lim e  e s s e n c ia , s c e n te lh a  
lu m in o sa  q u e  e le v a  a  a lm a , 
o eB p iiito , a  D o r á  um  dos 
e le m e n to s  in d is p e n s á v e is  á, 

v id a  s o c ia l. S u a  o r ig e m , é  d a  
fo rm a ç ã o  dos s é c u lo s . . .  N a s 
ce u  co m  o p r im e iro  h o m e m  
ao  v io la r  a s  o rd e n s  do S e 
n h o r. . .  E ,  co m o  o d e s e n ro 
l a r  das e r a s ,  n o s  v e io  e  a te . 
m os co m o  f r a g r a n c ia  d iv in a , 
p u r i f ic a d o r a .. .  co m o  i n c e n t i 
v o  d a  v ita lid a d e  e  d a e n e r 
g ia  h u m a n a . . .

A  D o r é  a  b a s e  do p r a z e r , 
d a f e l ic id a d e .. .  ^Sem  e l la ,  a  
a le g r ia  "c o n s ta n te , o r iso  e t e r 
n o  a tr o p b ia r ia m  a  a lm a , m a 
ta n d o -lh e  a  p u re z a  dos s e n t i 
m e n to s . . .

D ep o is , co m o  a v a l ia r  o c o n 
te n ta m e n to  s e  d e sao n b e ce m o B  
a  D o r ?

Ao e x p lo d ir  d e u m a  a n g u s 
tia , ao  r o la r  de u m a i l lu s ã o . . . 
o h o m em  o b te m  c o n h e c im e n 
to s q u e o p r a z e r  n ão  lh e  d a 
r i a . . .  E  q u a n to  de e le v a d o , 
d e c e le s t ia l ,  e x is te  n o  d esli- 
s a r  de u m a la g r im a  q u e  to m 
b an d o  ao  in flu x o  de um  s o 
n h o  q u e r  s e n t ir  a  c o n te m p la 
ç ã o , q u e  a  im p u ls io n a  a  p e
n e tr a r  n a  im m e n sid a d e  d o s 
m y s te r iö s  d iv in o s . . . a s e n t ir  
a  c o n te m p la ç ã o , q u e  é  a c h a 
v e  d a E s t h e t i c a . . .  N e sses  m o 
m en to s  de su p re m a  lu c id e z  e  
p e rfe iç ã o  em  q u e  a  D o r  a c -  
tu a  s o b re  o e s p ir ito , o c è o , 
a  a b ó b a d a  e th e r e a , a  p r o fu n 
d id ad e gdo in f in ito . . . to r n a m , 
se  c la r o s , p a te n te n te s , ao o lh a r  
do h o m e m .. .  E  e l le  g o z a , d e s  
f ru e ta , o p r a z e r  do d e v a n e io , 
da m ed ita çã o , e le v a d o  p e lo  
p e n s a m e n to . . .  e le v a d o  p e la  
p ró p ria  D o r . . .

F e l iz e s  d a q u e lle s  q u e , v e n 
do ru ir , u m a  a  u m a, as illu -  
sões q u e  os a lim e n ta m , n ã o  
se  d e s e s p e ia m  n u n c a  a n te  a s  
v ic iss itu d e s  d a v i d a . . .  P e lo  
c o n tra r io , em  c a d a  illu s ã o  
q o e  m o rre , em  c a d a  e s p e r a n 
ç a  d e s fe ita , p ro c u ra  v ê r  s e m - 
p re  um  son h o  q u e  s u rg e , u m a  
i l lu s ã o  q u e  n a s c e . . .

A m a e , e o m p re h e n d e i a  D o r 
q u e , co m o  rad io so  d e lu z , è  

.  o g ra n d e  e  e x c e ls o  so l desa s  co n d içõ e s  v a n ta g e n s  in- 
c a lc u lá v e is  ao s seu s  v a lo re s . | m in h ’a lm a

Quem não preferirá adqui-j Santos, l b —12 — .
rir propriedades, embora com ¡ Onaicul Avus
elevado custo, em logares- 
que lhe possam proporcionar'

Q u an d o  tra ta m o s  de a s s u m - 'o  co n fo rto  e a  in d is p e n s á v e l j M a g n ifie o s  l iv r o s  c a th o lic o s  
p to q u e  se  re la c io n e , b e m  de (h y g ie n e ?  D a h i, p o rta n to , a j f d á d n a  

O „m oroaono p p n n - jn .  v n lo ris n cã o  fr>rr-.ns»menta VI. UlUStraaOB, a  v e n u a
B ellissim o  e v ariad o  sortim en  „ .

40 de C a rtõ e s  P o staes r e c e b e u 1 p e rto , a  p ro g re sso s  e  e n g ra n - v a lo r is a ç ã o  fo r ç o s a m e n te  vi- 
p a ç õ e s  lo n g iq u a s  m as i n e s - 1 a C A SA  R O C H A . ; d e c im e n to  d este  m u n ic íp io , te - rá  e  a  p o p u la çã o  js e  c o n v e n C A SA  ICO CH A
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S e r ia  p re c iso  q u e foseem o s 
in g e n u a s  p a r  c r e r  n e s s a  g ra n  
de d if fe re n ç a , ou  e n tã o , os 
l iq u id a n te s  g a n h a v a m  d e m a. 
s iad o .

J á  ca n s a d a , e n c o n tre i-m e  
com  a  n s s sa  ’a m ig a  E lv ir a ,  a 
q ú em  d e i a  c o n h e c e r  os m eu s 
d e s e jo s  e  in d ieo u -m e « C a s a  

i r £ n n r t  A lb e r to , co m o  sen d o  a  u n ic a  
l o $ U O U ! q Uei n g0  liq u id an d o , v e n d e  
editaes.j p e lo s  m e n o re s  p reço s .

300 reis F u i  e v e r if iq u e i a  re a lid a d e . 
150 reis E s ta v a  a  c a s a  a b a r ro ta d a  

de fre g u e z e s  e  de fa z e n d a s
AnnuncioS: novas, chegadas ainda esta

, . semana ao melhor cambio.
(N a s  3.a e 4.a p a g in a s )  -  L à  tudo é novo e  de facto

UTia p a g i n a ...................... o -m n n  m a ’a b a ra to . Im a g in e  c a r a
■*U *  ..................... Ju l ie ta ,  q u e  sed a  la v á v e l ,  a

• ÍD&UUO------------ • ”  ^J|4 5 $ 5 0 0 , é  p reço  v e lh o  n a  C a s a
N as l . a  e  2 .a p a g in a s , P rP" j A lb e r to . C o m p re i u m a p a ç a  

ç o s  a c o n v e n c io n a r -s e . j d8 m o rj m A v e  M a ria , por
— —  ¡2 9 S 8 0 0 , sem  liq u id a ç ã o !

As assignaturas e p u -1 S i  p r e c is a re s  de a lg u m a 
plicações serão pagas a - ¡c o u s a , n ã o  p e rc a s  te m p o ,c o r -

diantadamente. I fr.a na CaB? Albert0- co“  -con-
f ia n ç a , p o is  os p re ço s  la sao
e g u a e s  p a ra  todos.

S eg u n d o  m e d isse  a  N in a ,
os e n x o v a e s  co m p rad o s lá , dão
s o r te , e  assim  se  ju s t i f ic a  a
fe lic id a d e  q u e d isfru ta  em
c o m p a n h ia  do seu  c a r o  P o ly -
c a rp o .

C o m o  a s  m n lh e re s  fa s c in a m  
a s  m u ltid õ e s  e  re v o lu c io n a m  
o m u n d o, a  C a s a  A lb erto  fa s c i
n a  o p o v o  p elos seu s  p re ço s , 
p e la  se r ie d a d e  e  ¡pelo tra to  g e n  
til de seu s  em p reg a d o s.

E n f im , a  m in h a  b o a  e s tre lla  
fo i a  E lv ir a ,  q u e  m e in d ico u  
ta m b e m  a  « C a sa  C e n te n á r io » , 
co m o  a  q u e  p rov ocou  a  b a ix a  
d os p re ço s  de g e n e ro s  d e a l i 
m e n ta ç ã o  e  o n d e s e  co m p ra  

¡ tudo por m en o s.
A n te s  de te r m in a r , p e ço  te  

e s p e r a r  p o r m im , b o je ,  p a ra  
ju n ta s  irm o s  a s s is t ir  a  e x h ib i-  
b iç ã o  do film , « L u a  d e m el e 
fe ! , no C in e  C e n tra l, o am p lo  
e  c o n fo rtá v e l sa iã o , o n d e s e 
gundo m e d iB seram , se  o u v e  
b o as m u sica s  e x e cu ta d a s  por 
um e a fin a d a  o rc h e s tr a .

D a  tu a
E x id e

Divagaçõss
E n tr e g u e  a M o rp h eu  so n h a  

v a ; s o n h a v a  q u e  m e  t r a n s 
p o r ta v a m  a  um  p a iz  lo n g i- 
q u o , m u ito  lo n g iq u o . E r a  b el- 
lo ,  m a ra v ilh o s o  — um  ed en , o n 
d e  a s  f lo r e s  ¡¡d esa b ro ch a v a m  
com v ig o ro sa  fo r ç a  ’  ab rin d o  
a s  su a s  p é ta la s  ás e a i i c ia s  do 
sol-

A lli ,  a  n a tu r e z a  e r a  c h e ia  
d e s e iv a , a s  a r v o r e s  fro n d o 
s a s  co m o  q u e co n v id a n d o  os 
h o m e n s  a  v iv e r — a  v iv e r  n ão 
a  v id a  c h e ia  de v ic io s , m as 
a  v e r d a d e ira  v id a , o n d e a  i n 
v e ja  n ã o , tiv e s s e  e n tra d a .

Q u e b e llo  p a iz , o p a iz  do 
m eu  son h o !

L o g o  q u e  c h e g u e i p e r c o r r i  
a s  su a s  c id a d es  e  a  c a d a  p a s 
s o  q u e  a v a n ç a v a  m a is  m e m a 
r a v i lh a v a  d a v id a  jfe liz  qu e 
s e u s  h a b ita n te s  g o s a v a m  e 
in v e je i - lh e s  o seu  m od o de 
v iv e r .

E n q u a n to  v iv i  n a q u e lle  p a iz  
p a s s e i u m a v id a  p a ra d is ía c a , 
e  ao d e s p e r ta r , pud e v e r  q u e 
m in h a  v ia g e m  n ão  p assou  de 
u m a  c h im e r a  fu g a z , q u e  du
ro u  tão  s o m e n te  o tem p o  q u e 
le v o u  o  m eu  son h o . ,j

Fernando Gebaili

VIDA
A cfsargento  Orlando

A vida é um, sonho alegre e entristecido 
Sonho que am arga em feliz doçura,
Que começa rtum berço, n'um vagido  
E  termina ríum sopro de am argura

Vida é  o alento debil já  nascido.
E  o que nos faz viver em desventura...
E ’ um uai» plangente, terno, dolorido,
Um suspiro de m al que não tem enra.

E ’ nuvem branda que no ceo perpassa, 
E ’ uma saudade de doçura infinda.
E ’ pensamento tenue que esvoaça.

Vida é murrnurio que depressa finda. 
Vida é som bra que bem fagueira passa. 
Vida é  illusão, que não nasceu ainda.

Sergio Augusto de B arros

ELrte Itaipu 12—12 —U25

E ’ com satisfacção que 
noticiamos este facto, ap- 
plaudindo orna ideia, co
mo essa que tem servi
do de objectivo á esfor
çada directoría do Gre
mio Paula Souza, de des
pertar entre a nossa mo
cidade o enthusiasmo e 
o amor pelas Bellas L e 
tras, infelizmente*tão pou
co cultuadas entre nòs, 
e que no seu digno pre
sidente, todavia, e nosso 
distincto amigo o sr, 
Francisco Nardy Filho, 
tem encontrado quem a 
ellas saiba carinhosamen
te se dedicar, |e dellas 
tem sido, em nossa ter
ra, o melhor e mais ar
doroso propagandista.

n n s tem  s id o  d ad o  n e s te s  
ú ltim o s e te m p o s apreciar.

A lem  delle p o rem , o u tro s

A s  n o s s a s  [ f u s t n s

Pelos Irmãos Gomes,
artis tas  ha de re co n h e c id o  abastados e sympathicos 
v alor, co m o  A u g u s to  M a r t in s ,1 commerciantes desta pra-
E u s ta c h io  D ia s , M argarid a 
M a rtin s , C arm en  F e rn a n d e s , 
e tc . e  q u e p erfe itam en te  fazem  
ju s  a o s  c a lo ro s o s  a p p la u so s

ça, tivemos ha dias a sa- 
tisfacção de ser mimo- 
seados¡ com algumas gar-

Garta curiosa

co m  qu e tem  a se le c ta  p la té a j r a f a s  d e  v i n h o  « C e n t e -  
ituan a aclam ad o  a su a  inter- I n a r i o « ,  v i n h o  e s s e  q u e
p r e b ç ã o . . . ' a c h a m o s  s a b o r o s o ,  n ã o

N ad a m ais ju s to , p o is  q u e ! . - .  , ■ ’ m n
o s u c c e s s o  q u e vem  e n tr e ; e s l t a  p o i i s .  o  m e s m o  
n ò s  p ro v o c a n d o  o s  e s p e c ta - j® m  r e o o m m e n d a - l o ,  a o s  
c u lo s  da C o m p a n h ia  em  b o a  n o s s o s  l e i t o r e s ,  c e r t o s  d e  
h o ra  co n tra c ta  pela e s fo rça d a  q U e Co m o  r jo s  o - s a b e r ã o  
em p resa  d o  P o ly th eam a. a p r e c i a r . f

------------------------------------------------------------- A o s  n o s s o s  a m a v e i s
C I X E  « l E X T U A f f ,  o f f e r t a n t e s ,  o s  n o s s o s  m e -

T7i i j - 1  <?-, l h o r e s  a g r a d e c i m e n t o s .
L x p i e n d i d o s  o s  n i m s

Noticias
A M IV K B i 1K50S

Fizeram annos: No dia 
23 o sr. Luiz Alves de 
Barros, residente na ca
pital. No dia 24 a gentil 

. senhorita Adelaide Car-B o a  a m ig a  Ju lie ta .
A p ro v e ita n d o  a  o p p o rtu n e . 

d a l e  q u e  a s  fe s ta s  do N a ta l, neiro, iilha do nosso ami-
ho sr. Godofredo Oornei- 
ro e a senhorita Alice de 
Vasconcellos. No dia 15 
o sr. José E . R . de Mo
raes e Joaquim |X. S il
veira.

Aos i anniversariantes, 
as nossas felicitações.

C IA . M A R G A R ID A  M A R T IN S

C o n tin u a m  a lca n ça n d o , e x 
trao rd in ario  s u c c e s s o , o s  e s 
p e c tá cu lo s  da C o m p a n h ia  de 
O p e re ta s  e R e v is ta s  M a rg a r i
da M a rtin s , d iariam en te  lev a
d a s  a e ffe iío  n o  P o ly th eam a, 

p a n sã o  ao  m eu  « fraco »  d e j o n d e  um a m u ltid ão  tem  id o , 
e s p e c u la d o r a . P e r c o r r i  to d a s  ¡ to d a s  a s  n o ite s , l e v a r o s  se u s  
a s  c a s a s  q u e  a a u u n c ia v a m  | a p la u so s  a o s  v a lo r s s o s  a rt is ta s  
l iq u id a ç ã o . T u d o  o b s e r v e i e  ¡ q u e  o ra  n o s  v isifam  e ¡entre 
e s p e c u le i, n ão  m e i l lu d ic d o jo s  q n a e s , in d iscu tiv e lm en te , 
c o m  e s s e s  g a n n u n e io s  q u e  di- s s  d e staca  M ario  B a rre to , n o  
z ia m  v e n d e r  a r t ig o s  d e  2 0 3  g e n e ro , um  d o s  m ais p e rfe ito s  
p o r 1 0 $  ¡ p ro fis s io n a e s  d o  p a lco  a  q u e

u n iv e r s a lm e n te  cu m ra em o rà  
d as , m e  o ffe re c ía ra , d ia  2 4 , 
e m  m u ito  b o a  h o ra  r e s o lv i  
fa z e r  um  v is ita  a  e s ta  tra d íc c io - 
n a l  Itú , te r r a  m u ito  ju s t a 
m e n te  co g n o m in a d a  d e R o m a  
B r a s ile ir a .

S o b re  ú m  a u to m o v e l C h e 
v r o le t , p o r e e r  co m m od o  e  
c o n fo r tá v e l  e is  roe a  r e s p ira r  
o  a r  fre s co d a  m a n h ã  em  d e
m a n d a  a  Itú , a q u i c h e g a n d o  
a s  8  h o ra s .

C o m o  s a b e s , v ou  m e c a s a r  
e  p r e c is a v a  fa z e r  a  co m p ra  do 
e n x o v a l  p a r a  o g ra n d e  d ia ; 
c o m o  s e i q u e  o  e s s e n c ia l  p re  
d ica d o  d e  u m a  b o a  d o n a  de 
c a s a  é  a  e c o n o m ia , d e i e x -

i a que temos duraDte j | 
toda a semana assistido ! f 
nesta chic e confortável j I 
casa de diversões, desta-1 i 
cando-se£ entre todos, j 
pelo seu grande succes-j 
so alcançado, as «Dez ' 
Mandamentos», e «Es
crava de ¡¡sua Belleza»,, 
por Pola Negri. Quanto 
à orchestra, sob a batu-- 
ta de Tristão Junior, 
basta dizermos que con
tinua, como sempre, aliás 
a agradar geralmente.

Justifica-se, desse mo
do, a optima e selecta 
concorrência ultimamen
te notada em os espectá
culos do Cine Central, 
e que a prova é de que 
vai o nosso povo cor
respondendo, ^finalmente 
aos esforços dos seus 
distinctos empresários, 
que doptando como de 
facto doptaram a nossa 
cidade, de um cinema 
sob todos os pomos de 
vista digno do nosso pro
gresso, fazem jú s 'a s  nos
sas sympathias, e ao nosso 
apoio.

C o n s t i p a d o  S !

i r í  J i  ü Éü l l í  !

i là ífe l
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A an ilin a  S A X O N IA  n ão  
m a n ch a  o s  te c id o s

Fc(í'*r "G r in d e i ia ” do  

O liv e ira  Ju n io r.

ííiM‘¡n io  P a n h i  §onzn

Communica-nos a fdi- 
rectoria do [Gremio L i
terario Paula Souza so
bre o inicio, em o" sua 
sede, em principios de 
Janeiro, de urna nova 
sorie ie  cenferencisa li
terarias, a [primeira das 
quaes sob o suggesjivo 
thema «As Cores», fala- 
á o ¿Ilustrado e talento
so sacerdote P. ^Arman
do Guerazzi.

fe  BCPUBftKDO > TDA lf ICAK00

' A o  S A L G U E  COM d g

%  ot S.JÜÃ0 OA E A R S A i*  
% T E R E I S  SEMPRE &  

V -S A U D F . E E E K  
%  E S T & R . &

EXAMES
Tendo ¡prestado exa

mes, respectivamente, 
para o 7.o e B.o anno 
do curso de piano, do 
Conservatorio Dramáti
co e musical de S. Pau
lo, foram approvadas, as 
gentis e intelligentes se- 

|nhoritas Ivetta e Susan- 
jna [Simeira, irmãs do 
nosso conceituado com- 
merciante e industrial 
aqui residente.

As nossas talentosas 
conterrâneas, de emvol- 
ta com os nossos augu- 
rios de uma brilhante 
carreira artistica, aqui 
consignamos as nossas 
mais calorosas felicita
ções. ÊSjÉííéSÈJ;

7 S a t a l j i l a s  c r e a u ç a s  
p o b re s

Em  boa hora organisa- 
da por uma commissão 
composta dos srs. Dr. 
Servulo Pacheco e Silva, 
Antonio de Almeida Sam 
paio, Silvio Fonseca, e 
João B .t Mattos Pacheco, 
de melhor éxito se não 
poderia ter revestido a 
festa do Natal das crean- 
çao pobres, levada a fe-
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feito, em a noite de 24 
do corrente, nos salões 
do Central Clube.

Era de ver-se, assim a 
alegria com que as 2.050 
creanças, que tantas fo
ram asícontempladas com 
os cartões de premio en
tre ellas com anteceden
cia de alguns dias 
distrabuidos, vinham 
receber, pressurosamente, 
sorrindo esse sorriso puro 
e bom que só o reco
nhecimento e a gratidão

calorosamente aos gene
rosos corações que a 
promoverem e que a ca
ridade sabem compre- 
hender como um dos 
mais bellos preceitos da 
alma humana, e como 
uma maneira de empre
gar as sobras de seu di
nheiro.

F O S tM A T Ü K A

tan cia  da alludida D u p licata  ou 
dar as razoes p o rq u e não  o  
faz e na falta o n otifico  do 
com p eten te Protesto - 
Itu , 2 3  de D eze m b ro  de 1 9 2 5  
O  T ab ellião  de P ro testo s  

L a u ro  de Paula L eite.

E x iste  em  m eu c a r ío r io  s itu a 
do á  Rua Pau la  Sou za n 69  

»desta cidad e de Iiu , para ser
Deoois d e  um curso) P rotestad a o o r  falta de pagam en 
--- 1 - - - - | to  um a D u p lica ta  de factu-

j ra de v alor R S  5 0 0 3 0 0 0  (qui-brilhantissimo, acaba de
c o m  n o t a s  d i s t i n c t a s  s e ju h g n tQ s  mji re ¡s/ devida por 
d i p l o m a r  e m  O d o n t o l o - ;  A ssad G eb a lle .nos desperta, o presente

que lhes cabia, brin- pp,]a esco]a <Je ü - Pelo presente intimo o referido 
quedos, roupinhas feítas,• «40nt0logia. de Itapetinin-
doces, sorvetes, foram iga  ̂ de 0nde regressou
em profusão distribuidos. |ha dias, a gentil e ta-

E  a ‘creançada sam a!jentosasenhorita Carmen 
radiante e contente, bem-: Aimeida ¿¡ampaio, füha 
digerido, com certeza, a do djstincto cavalheiro e 
caridade daqnelles que a|nosgo pre s a d o  amigo, sr.

Luiz de Almeida Sam 
paio com quem since
ramente nos congratula
mos, desejando, á nova 
e esperançosa cirurgiã- 
dentista, o melhor éxito 
no desempenho da no-

E lla , so lteira , brasileira, com  2 2  annos r 0  (je 1 9 2 6 , Se a rre c a d a rá  OS
edade, prendas d o m esticas natura! I • , • ________ . ____

e resid en te  neste  m unicipio, filha legiti- SegU inteS  impOStOS. In d u strias
e  p r o f is s õ e s , V e h íc u lo s , V en -tim a de Jo s é  de O liveira R o sa , residente  

em  sua com panhia e Arma Alm eida R osa, 
fallecida ha 7 annos, nasta  cidade

M anoel A lves de S o lh a  e M aria E n 
carn ação  Q utierrez, E lle , so lte iro , p o rtu -  
g u e z .co m  22 annos de edade-n egocian te , 
natural de B raga e residente em  S , P aulo, 
filho legitim o de C arlos A lves de Souza e 
M aria Fern an d es P asch o a , Portu gu ezes, 

E lla , so lteira , hespanhola, com  23 annos 
de edade, preHdas d o m esticas, natural de 
Hespanhn, província de G ranada, e resi
dente em Itü, filha legitim a de Jo ã o  G u- 
tie re s  L o p es  e Anna Siila M on tes, hes, 
panhoes e resid en tes em  sna com panhia, 

O s quaes co n trah en tes exhibiram  os do 
cm n siq os. S e  alguem  sonber de algum  
im pedim ento d eve acu sa-lo  p ara  os  
fins de dfreitos,

ltü , 24  de D ezem bro de 1925  
Antonio de A lm eida T o leeo ,

bondosa lembrança tive 
ram de lhe suavisar a 
indigencia, proporcionan
do-lhe a alegria de um 
presente de Natal, que 
a sua pobresa jamais lhes 
pudera dar.

Satisfeitos, pois, de
vem estar, a esta3 horas, 
os benemeritos promoto
res do Natal das nossas 
creanças pobres, deante 
do seu magniíico resul
tado, e em vista da gran
de e geral sympathia 
com que foi a sua ini
ciativa recebido pelo po
vo ituano.

A elles, as nossas me
lhores felicitações, assim 
como à Corporação 30 
de Outubro, qjie muito 
contribuiu para o brilho 
dessa festa, e, particu-] 
lar mente, as gentis se- 
nhoritas que a essa fes
ta emprestaram o concur
so amavel do seu esfor
ço, e cujos nomes, que 
fazemos questão de aqui 
consignar, são os seguin
tes: Carrninho Rocha, Ce- 
lina Rocha, |Carlota Ro 
cha, ¡Sinhasinha Rocha, 
Apparecida, Elvira e Ma
ria Bueno.

Tornam -se extensivas, 
as nossas felicitações, 
aos alfaiates desta cida
de, e ás exmas: famílias 
que se prestaram a au
xiliar o Natal das crean
ças pobres, cosendo as 
roupinhas que se lhe 
destinou.

Oxalá que nos annos 
vindouros festas seme
lhantes se realisem, que 
aqui semprej estaremos 
para applaudir e apoiar

d ev ed o r a p ag ar a im p o rtan cia  
da alludida D u p licata  ou d ar*  
as razo es p o rq u e n ao o faz e 
na falta o  n o tifico  do eom pen 
P ro tes to
Itu , 2 3  de D ezem b ro  p e 1 9 2 5  

O  T a b e lliã o  de P ro testo  
L a  tro  de Panla L e ite

E x s fe  em  m eu cartorlo  situado- 
á  R u a Paula S o u za  u  59  desta 
cid ad e de ltú ,para ser P r o te s 
tada na falta d ep ag am en to  um 
Saq u e á V ista  do v alor de R S .

bre profissão com cujos 6 5 $ q 0 0  (sessn ta  e c in co  mil 
laureis tão brilhantemen- R s ) devid o p o r A n dre Oidonl 
te vem de ser destin- P e l°  P o e n t e  in tim o e re fe r id o  

• 1 d ev ed o r a p ag ar a u n p o rtan -
§’U1CA “ , c i a d o  Iludido S a q u e  á  vista
— Com excellentes no- >, ou dar as razõ es p o rq u e não  
tas, concluíram o curso ' o faz e na falta o  n otifico  do 
de Pharmacia na Escola co m p eten te p ro te s to .

itu , 2 3  de D ecem b ro  de 1 9 2 4  
O  T ab ellião  de P ro testo s. 

L au ro  de Paula L eite .

da capitel, as distinctas 
senhorinhas Olga e Are- 
thusa da Fontoura Cos
ta, filhas do. nosso pre- 
sado amigo capitão Chris- 
piniano da Fontoura Cos
ta e irmãs do nosso fes
tejado collaborador sr. 
José da Fontoura Costa, 
residente em S. Paulo.

Bditaes
¿8

PROTESTO OE UMÃ LETRA DE CAMBIO

Edita! de Praça
O Doutor Frederico 

Roberto de Azevedo 
Marques, Juiz de Direi
to nesta Comarca de Itu, 
etc.

FA Ç O  saber aos que 
o presente edital, com o 
prazo de vinte dias, vi
rem, que o porteiro dos 
auditorios ou quem suas 
vezes fizer, ha de trazer 
a publico pregão de 
venda e arrematação à 
quem mais dér e maior 
lançe offereeer acima 
de um conto e oitocen- 
tos mil réis (1:800$000), 
em o dia vinte e nove

d e d o res  A m b u la n te s , P la c a s  
ou L e tre iro s  e  A g u a  e  E x g o t -  
to s .

O s  co n tr ib u in te s  d e In d u s
tr ias  e P r o f is s õ e s  q u e  s e  a- 
ch arem  já  co lle c ta d o s , se  n ão  
d e se ja rem  co n tin u a r n o  p ró 
x im o  a n n o  co m  a su a  in d u s 
tria, p ro fissã o  o u  c o m m e r c io , 
devem  re q u e re r o  c o n ce lla -  
m en to  re sp e c tiv o  a té  3 1  de 
D ez e m b ro , so b  p en a  de s e 
rem  co u s id e ra d o s  co lle c ta d o s , 
e p o rta n to  s u je ito s  a o  p a g a 
m en to  d o  im p o sto . O s  p ro 
p r ie tá r io s  d e V e h íc u lo s , da 
cid ad e  e m u n ic ip io , q u e r  d e 
p a r tic u L re s  ou  de a lg u e is , d e
vem  rê g is ta r  e p ag ar n ‘e s ta  
C o lle c to r ia . o  im p o s to  d e s e 
u s  v eh icu lo s  — eu ran te  o  m ez  
a e  Ja n e iro , de a c c c r d o  co m  a 
Lei E s ta d u a l N o  1 8 3 5 c  de 2 6  
d e D e z e m b ro  de 1 9 2 1  e  seu  
re s p e c tiv o  R e g u la m en te , a d o 
p tad o  p e la  C am ara  M u n icip a l.

O s  p ro p rie tá r io s  d o s a u t o -  
m o v é is , au to  ca m in h õ e s , n o  
acto  d o  p a g a m en to  d o  im p o s 
to , d ev em  d ar a m arca  d o  a u 
to  e re s p e c tiv o  n u m e ro  d o  
m o to r.

O s  c o n tr ib u in te s  d e A g u a  
e E x g o t to s  q u e  p ag arem  a ta 
x a  d ’a g u a , de Ja n e ir o  a D e - 
z e m b ro  de 1 9 2 6 , n 'u m a s ò  
p re s ta çã o , a té  1 5  de Ja n e ir o , 
terão  o d e s c o n te  d e 1 0  o io .

F ic a m  s u je ito s  á s  p en a li- 
d a d es  p rev ista s  p e la s  leis em  
v ig o r, pela fa lta  de p a g a m e n -

E x is te  em  m eu ca rto r io  á  
R u a  Pau la  Sou za  n .° 5 9  desta 
cidade de Itu , p a r-- ser protes 
tada p o r falta de pagam ento 
um a D u p licata  de factu ra  do 
va lor de R S - 1275510o (C ento  
e v in te  e sete  mil e cem  reis* 
devida p o r F ra n c is co  M eseias. 
P elo  p resen te Íntim o o  re fe r i
do d ev ed o r a p ag ar a im p o r
tan cia  b a  da allndida D uplicata 
ou d ar as razozes p o rq u e náo 
o  faz e  na falta o  n otifico  do com  
p eten te P ro testo , 
ltn ,2 3  de D ezem b ro  de 1925 .

O  T abelIiao  de P ro testo , 
L au ro  de Paula L e ite

E x is te  em  m eu ca rto r io  si
tuado á  R u a Paula So u za  S o u 
za n .o 5 9  desta cidade de Itu, 
□ara ser p rotestad a na fa lta ] 
de pagam en to  um a L e tra  
C am bio  do v a lo r  de R s. . . . 
1 :0 0 0 3 0 0 0  (L 'm  sco n to  de reis): 
devida por D om in g os R igoü m .

Pelo  p resen te  in tim o o r e 
ferid o  devedor a p ag ar a im 
p o rtan cia  da alludida L etra  de 
C am bio  o u  d ar as razões p o r
qu e não o faz e  «na falta o 
n otifico  do co m p eten te P r o 
testo.

Itu, 2 6  de D ezem b ro  de 1 9 2 5
O T ab ellião  de P ro testo s  

L a u ro  de Paula Leite.

, ,  ’ | p  , • to  es tip u la d o  n o  p re s e n te  e d i-
boras, a porta da Cadeia o s  d e . i m p o sto  de ln d u s- 
Publica, á  rua do Com" trjas e p r o f is s õ e s , m ulta de 
mercio, nesta cidade os 15  o lo , P la c a s  o u  L e tre iro s , 
bens abaixo descriptos, m ulta  d e  1 5  o lo . Im p o s to  d e

pertencentes aos meno- yf^ulos, mult" ,de, 30 oi°: 
F  -rr , V e n d e d o re s  a m b u la n te s , m upres Izaltma Vaz, Anto- ta de 15 olo
nio Vaz e Agnello Vaz Para que chegue ao conhe- 
do Nascimento e sua cimento dos interessados fa- 

1 mulher, à saber: Um a Ço o presente que vae affixa-
deicasa de morada sob n.o n o  l o c a l  d o  c o s tu m e  e p u -  

-i a t > ' j . j  " b liC 2 d o  p ela  im p re n s a .
14 B , situada a rua  ̂ de C o lie c to r ia  M u n ic ip a l de Itu ,

S e cç ão  Livre

de icatí

líSE H E L lS H S H iS E JirZ S raS S llE U

Û ; . Evaqdro B a lth a zar da jjî

D E C L A R A Ç Ã O

V ice n te  O an d in i d eclara  qu e 
nesta d ta, re v o g o u  a p ro cu 
ração  dada a sen filh o  Jo sé  
O an d in i, por te r  este  de se 
g u ir  o «ra  a E u ro p a , Iô g o  qu e 
se resolvam  os n eg o cio s  que 
o prendem  a esta ¡C o m a rc a , 
ficando co m o  seu  p ro cu ra d o r 
o sr. A n ton io  L izom .

Itu , 2 6 - 1 2 - 9 2 5
V icen te  O an d in i

Sani’Anna, nesta cidade 
com duas frestas de 
frente, de madeiras, pa
ra dentro do muro, par
tindo com Eugênio de 
Paula e nos fundos com 
Alfredo Silveira, tendo 
terreno e quintal pro- 
pnos. E  para que che
gue á noticia de todos 
se passou o presente, que 
será affixado e publica
do pela imprensa. Da 
do e passado nesta cida 

ide de Itu, aos oito dias 
do mez de Dezembro 
de novecentos e vinte e 
cinco. Eu, Leobaldo F on 
seca, escrivão, o escrivi. 
(a) Frederico Roberto de 
Azevedo Marques.

10 de D e z e m b ro  de 1 9 2 5 .
H u m b e rto  S e rv u lo  da C o s 

ta, C o lle c to r  M u n icip a l.

E x is te  em  m _u cato rio  à R u a 
Pau la  Sou za  n 5 9  desta cidad e 
d °  Itu, p ara  ser P rotestad a  por 

„ ¡ f a l t a  de p ag am en to  um a D upli- 
n  cata  de factu ra  do va lor de 

a d v o g a d o  j j  p s  5 3 2 $ 5 0 0  (qu tr.hentos o iten -
R i a do C o m m e rc io , 3 0  ^  fa e  ^ o is  mj[  q u in h en to s  reis)

T e le p h o u e  1 -2 -4  g  d ev id a p o r F ra n cisco  M essias.
ÍTU H P e lo  p resen te tn tim o o re feri-

E d i t a e s  d e  c a s a m e n t o s

ÍZS2 S!Sa SZJKSaS’ZSSZJ’dBE

O cidadão Autonio de Alm eida T oled o , 
official, do R egistro  C ivil n esta  cidade  
de Itu, e tc ,
^ F a ç o  sab er a quem o conhecim ento  
d este  p erten cer, que perante o Registro  
C ivil pretendem  h ab ilitar-se os co n trah en 
te s  Roque Riiffno e B en ed icta  O liveira  
R o sa , E iie  so lte iro , b rasileiro , com  2 5  j C a m a rg o  P e n te a d o , v ic e p r e  
annos. lavrador, natural e resldento n este  fe ito  em  exerCÍCÍO , fa ç o  S ab e r  
m unicípio, filho legitim o de J o s é  A n te -I  
nio Ribeiro e O ttilia  Rufina Rodrigues.

C 1 I S E L L 0

JMA DESCOBERTA CUJO SEGREDO CUS
TOU DUZENTOS CONTOS DE RÉIS
A  « L o ç ã o  B rilh an te»  é  o  

m elh o r e s p e c if ic o  para  a s  a*- 
fe c ç õ e s  ca p illa re s . N ão  p in ta  
p o rq u e  n ã o  é  tin tu ra . N ã o  
q u eim a p o rq u e  n ão  c o n té m  
s a e s  n o c iv o s . E ’ um a fo r m u 
la s c le n tific a  d o  g ra n d e  b o 
tâ n ico  D r . O ra u n d , c u jo  s e 
g re d o  fo i co m p ra d o  p o r 2 0 0  
c o n to s  de ré is .

F ’ re co m m e n d a d á  p e lo s  
p r in c lp a es  in s titu to s  sa n ita rio s  
d o  e s tra n g e iro , e a n a ly sad a  e 
a u to r is a d a  p e lo s  D e p a r ta m e n  
to s  d e H y g le n e  d o  B ra s il.

C o m  o  u s o  reg u lar da « L o 
çã o  B r ilh a n te » :

1 .°  —  D e sa p p a re c e m  c o m 
p le tam en te  as c a s p a s  e a ffe c - 
cõ e s  p arasita rias .

2 .°  —  C e s s a  a q u éd a  d o  
c a b e llo -

3.o —  O s  a b e llo s  t r a n c o s  
d e s c o r a d o s  o u  g r is a lh o s  v o l
tam  á c o r  n atu ra l prim itiv a 
sem  ser  tin g id o s  o u  q u e im a 
d o s .

4 .°  —  D ete m  o  n a s c im e n to  
a o s  in te r e s s a d o s  q u e, d u ran - d e n o v o s  c a b e llo s  b r a n c o s .

E D IT A L

Im p o sto  d e « in d u str ia s  e 
p r o fis s á e s » , v e h ícu lo s , v en d e
d o re s  a m b u la n tes  e ag u a  e 
e x g o t to s  de 1 9 2 6 .

D e o rd em  (d o  sr. L u iz  de

. » 1  • mu lyucuu c unum ixuuua rvuungues. . » •- . „ j  /'’•„l
do d ev ed o r a p a g a r  a im p o r*»ambos faiiecfdos ha i  annos uesta cidade, te o  p ro x im o  m ez de Ja n e i-  5.o N o s  c a s o s  d e C aiv in i



A CÍ©4®E

c ie  faz  b r o ta r  n o v o s  ca b e llo s - 
6 .°  —  O s  c a b e llo s  g an h am  

v ita lid ad e , to rn a m -s e  lin d o s 
e s e d o s o s  e  a c a b e ç a  lim pa 
e fre s ca .

A  « L o ç ã o  B rilh an te»  é  u sa-

da p ela  alta so c ie d a d e  de S - 
P a u lo  e R io .

A ’ v en d a em  to d a s  D ro g a 
rías, P e rfu m arías  e P h arm a- 
d a s  d e prim eira  o rd e m .

ira

Festa da S. Benedicto
N o  dia l .o  de Ja n e iro  á s  18  h o ra s  lev an tam e n to  do 

m a stro .
N o s  d ias 3  4  5  trid u o  s o le n n e  á s  19  h o ra s  c o n sta n d o  

deí re c ita ç ã o  d o  te rç o , lad ain h a  can tad a , B e n ça m  d o  S S .  e 
ca n to  d as já cu la to r ia s .

N o  dia 6  a s  7  h o ra s  M is s a  rezada e co m m u n h ã o  gera l.
A ’s 10  flo res M issa  can tad a  e  s e a m ã o  p e lo  P , O sca r  

C h a g a s .
A ’s 17  1 ¡2  Im p o n en te  p r o c is s ã o  p e rco rrerá  fas ru as  do 

co s tu m e . A  en trad a , serm ã o  p e lo  r r e s m o  o rad o r.
O s  a c to s  s e rã o  a b r ilh a n ta d o s  pela o rc h e s tr a  « T r is tã o  

Jú n io r  e pela B an d a  3 0  d e O u tu b ro . D u ra n te  a p r o c is s ã o  
to c a rá  m ais urna e x c e lle n te  B an d a .]

P e d e -s e  o .m a io r  n u m ero  de a n jo s  e  m o rd o m as.
O s  F e s te ir o s  

P e d ro  A- C laro  
- S a b b a d in o  C a s c ie llo

O ttilia  L e ite  de B a rro s , e s 
tan do habilitada a bem  serv ir  
ás fam ilias q u e lh e derem  pre. 
fe re n c ia , p d e rá  ser p ro cu rad a , 
em  a Rúa o jo aq u im  B o rg e s , 4 0

01 v e u  “
optimos commodos sita 
á rua dos Andradas n. loo 

Para ver e tratar po
dem dirigir-se á mesma 
rua n. 73 B

^iiaramidiiia
Heroico medicamento contra a dôr

Effelto rapido, seguro e infaliivel nas
D O R E S  D E  C A B E Ç A  

O R IP P E
N E R V R A L O IA S

R E S F R I A D O S
R H E U M A T IS M O  

IN F L U E N Z A  
C O L I C 4 S  D A S  S E N H O R A S

Mão Gontem Aspirina
Não ataca o estomago 
Não ataca o coração 

E M  T U B O S  D E  2 0  C O M P R IM I D O S  
E M  E N V E L O P P E S  D E  U M A  D O S E

■°°000

Ao p r e ç o  de 3 $ 5 0 0 ,  ca d a  
N a «C A SA  R O C H A » , P r a ç a  

P . M ig u el, N . 5 -A .

ELISEU B ítJN E L L i
M aria Paganini Brunelli, e familia, profunda

mente consternados com  o duro golpe que aca-  
cab am  de sofrer com  o falecimento do seu que
rido esposo, pae e padastro

Eliseu Brunelli

p e n d e - s e

U m a b o a  ca sa , co m  9  co m o - 
d o s  to d o s  lad riad o s, q u in ta l 
b o m , co m  esq u in a , s itu ad a  na 
Rua S a n ta  C ru z , N .° 3  J—  V er 
e tratar na m esm a , co m  
1 B E L A R M IN O  S IL V A .

1 5 - 8

Proí íü iicen cío  Pradsilf
Unico representante na zona Ituana da 

CASA MANON

F U I  & I l i !  É  São Paulo
Importadores dos afamados pianos allemães 

Iceipner — Berlim A Jashieskí — Berlim Zimmerman —  Leipzig 
Vendas a dinheiro e a prestações

Vende-se um autopiano marca «Sudío» Model 
New-York, com 5o rolos em perfeito estado.

Polytheama
Empresa: L . D ’ONOFRIOveem  por meio deste ag rad ecer a  todas as  

p essoas que se dignaram  acom panhar os re s
tos m ortaes do íallècido atè a sua ultima mo
rad a e convidam , seus parentes e am igos p ara  H O JE em matinèe 
assistir a  m issa de 7.o dia que m andam  cele-

Phone 108 IT U

brar, quinta-feira, dia 31, ás 7 horas, na Igreja  
do C arm o. ,

P or m ais este acto  de religião e caridade  
antecipam  os seus agradecim entos.

Algodão Paulista
E m  C a r o ç o

C o m p ra m o s  q u a lq u e r  q u a n ti
d a d e , s e n d o  d e b o a  q u a lid a d e  
e p o s ta  em  S a lfo  d e^ Itu . —

E m  R a m a
C o m p ra m o s  e f r e c e b e m o s  em  
c o n s ig n a ç ã o .-------------------------------

O F F E R T A S  A ’

B ffiA S I T A L  S /A
¡ R .L ib e ro  B a d a ró ,lQ 9 -T e le p h o n e  C e n tra !  

176-É n c L te le g r.: B R A S 1 T A L  -  S .P A U L o l

ás 2 horas em ponto

ESC O LA  ARREL1ADA, comedia por Larry fjSemon.

A D M A  DA D E S H A
Producgao extra em 7 duplas pastes pelos queridos astros: Kenneth Har
lan, Vivian Martin, Mildred Harris. Wyndhan Standing, Mary Alden e

Johnny Walker.

ESC O LA  ARRELlADA^magnifica comedia por Larry Semon

Não perses tempo Nós dLemos que não se 
deve deixar para ama-

1'nhã o que se pode fazer hoje. Dorothy Revier diz namorando neste film 
«Não percas tempo». É  o namorado de Dorothy, William Fairbanks, si 
bem ouviu essa recommendação melhor a executou, em lances ora violen
tos, ora dejum  tão bem humor, até o instante de conhecer a «outra» que 
afinal lhe transtornou de uma vez por todas o coração. A «outra» [fMadge 
°ellam y, a verdadeira heroina do film, linda e intelligente como sempre.

Film  ero 6 duplas partes.

A Merçe da Vida

CARI MBOS 0 E 8
P p o en p j'm  n a  C asa IS «cisa

r-RAÇA P A D R E  M IG U EL 5 a

Terça-feira — Conclu-
. , f £ 1 « r a  W á  M I l i H  4 duplas partes

são ao fdm senado 
JAZZ E  JA U L A : Comedia em 2 partes duplas interpretada pelo querido

Jem m y Aubrey.

|4.a feira: — A Vitagraph apresentar-nos-ha o bello film, intitulado

Problenfa JFeminino
Drama em 5 partes duplas ,por Corine Griffith

B R E V E  —  A colossal super producção especial «fóra de linha» A CAN
ÇÃO DO í\MOR, pela graciosa estrella Norma Talmadge. Um assombro


